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0 JORNAL DO tilíAII\ publica-se diariamente, ã exGep»
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VSS1GN ATURAS: para a capital por Anno i&its, i?oit g me-
ZES,G:RS. PARA O INTEUIOIt E PROVÍNCIAS POIIANNÒ
¦Jl4:RS, POR O MEZES T:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS^,

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO PROVINCIAL,

««»i íjjiíc o B3xm §>r. SEb% ..Podre jLeiio
yoi!oso,|íre!«íidcn4í5 <la( província
do &4&nv&9 pa'-S's'on ** adoninisitra-
eiSó «Sa ínesena ao Exm. íflis í0 vi-
¦í ia* i

fc«-|*íre'si*í!cMÍè, Bír. Antônio Joa-
«5íisií3S B&odrSgjnès JnnioflS no tlin
45 c3o coa-Ev«aaitô mez;

,!' I '•'¦¦' *
lllm1 e Exm. Sr.=Obrign(ln á segliir para a cor-

te, para t.ornar parle l-ios trabalhos legislativos, corno
cléputailo fiel a provincia de Sergipe, tendd passado
á V. Exe,como presidente addirÍinstríU;ão da provin-
chi cumpro coni o quo preceilúá d aviso circular dc
11 de março do -ISiS, rlárnlo lhe noticia dos princi-
pães factos occorritíoá durante miiiliá administração,
afim do inlciral-o dos riegociiiá públicos.

Tendo conipçádo á administrar a província a *iG

de (iuíuliro do atuiu passado, soai a^o dia qne torna-
rei par ponto de partida do íninlía mirraçáo.

I

A província conserva -sé tranipiilla. é não ha
pymplhomns, qne possam iam receiar alteração.do
soçgito publico, graças ao caracter pacifico, ordòiro
e submisso â KuWldadc, do povo cearense, como
me npraz reconhecer, rendendo homenagem á bo;i
indole da laboriosa populriijíio d'esta província, à
cuja civilização não se faz coihplcta justiça, articu-
laudo em seu desabono iiq(i(illesj{ue a não conhecem,

niiando, d'cnlre tantas que irriho adnfcinislrado, ne-
nhuma çfvcqnlrei mais dócil de governar.

Tres factos, entretanto;,se deram mie, denun-
ciando desrespeito à, autoridade, nâo, podem, com
tudo, ser lançados à contri ila índole do povo, uma
vez que, investigadas os cniisns, que lhe deram lugar
ii attendendo á que de igual natureza e de maior gra-¦ ¦¦,,»' ' ' i''

i-jdiiile, i)S houveram n'oLilras província;'.( .

Descia (ja cidíiile do Icó para esta capital urna
Irjseolla* conduzindo recrutas 0 designados p<ira o
serviço de guerra, em numero de -17, quando rio
(lia 18 de janeiro, no Tamanduá, lugar que fica

no termo de Jaquaribe-mirim, um grupo',' como
de cincoètita int|i\lilfi'y5; accornmellerhiTi a escolta,
e (.íerám lilierilride aos presos.

Viicto grave eiri si, e ainda mais pelas' coriséquen-
cias, que do exemplo poderiam segnir-sip, 11,40 era
rwira deixar ne despertar minha attenção e cuída-
doS, reclamando medidas no sentido dc serem

pròidptarhente punidos os seus autores; por esla ra*

íão, é porque por factos. anteriores as autoridades

polícíàes do ícó eram pela opposição increpadus de

narciálKiade, julguei ücertpdo fazer seguir para ali

o chefe de policia, com o fim de sindicar do acon-

tecimento, e instaurar o competente processo.
, ... i. -

Chegado o chefe de policia ap Icó, encontrou se-
álindoíné commiiiiicoú, os espiritos.tranqUillos, na-
da deuunejnndo.-lhe que o facto se filiasse ás con-
tendas pòiilipas; que. ali.se agilam. tendo sido o seu

principal autor um cidadão, cujo filho vinha recru-
tado ; instaurou o competente processo e pr.onun-
ciou, como incursos no art. 269#docod. penal, -15

indivíduos, que por mim foram condemnados admi-
iiislrativamenlepelo facto da tomada dos recrutas.

Se achava ainda no Icó o chefe de policia, quan-
cio por cpmmunicaçõOB das autoridades da cidade
do Crato teve noticia de um tumulto; que ali tivera

lugar, 0 era relutado sob cores carregadas, que
faziam receiar conseqüências de maior gravidade, e
para lá partindo 6 chefe de policia, 

'cuja, 
presença

foi reclamada; ao çheg.arjá encontrou a 11<cali(lado
pacifica, tendo o tumulto lido por causa principal re-
clamações por parle dos chefes da guarda nacional
contra a prisão, como recrutas, de 5 indivíduos 11'el-
Ia qualificados, reclamações quo, sendo desalleiidi-
das., deram lugar á ajuntamento de povo c manifes-
taçôes contrarins ao procedimento do reerutador;

Do.relatório, nue de sua conimissAo apresentou-
me o... chefe de policia, verá V. Exe como relata o
fado; d_í'elle4 hemcuino das informaçOos das aulori-
dades locaes ò do cummandaiile superior da guarda
nacio.mii, yerificíirsè=='(jue os factos tiveram origem
nrj falsa! convicção erii que se achavhm os';chefes da
guarda nacional~de que os indiviiluos n'ella qua-
liíiçtiflns são isentos do recrutameiilo—ipiando não
lia tal isenção creada por léi, para pndrr-sferinvo-
c,ii(la,princi|>a!uienU! no caso em ijue nos-acJiamOSi
empenhado o fiaiz n'urnn guerra externa, c obrigado
o í?overin>_á reunir çnm a inalar promptidão pos-
si vel contingentes, qiíé vão reforçar as fileiras do
e*fci'ciloi
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Ern tmlo o caso não era h.rjiibll.p 0 meio, quede-
via ser empregado no uso do (lirejlo de reclamar
contra a prisão dos ^uahlns riãcioníibs.

Foi quasi o mesmo ijue se úeu nà villa dfe S.
Francisco; a<]üi, tendo sido rbdrUlados alghns iudi-
viduos qualificados guardas naçíonries, o coinnhah-
dante da secção de batalhão João Ferreira Gomes
do Miraiida, reclamou do recruiador a sua soltura,
e conlo hão .1 obtivesse, reuniu gente b os solLrai-o.

Foi conio o facto me fòi referido pelo recru-
lador, que accre&ceuta.vj achar-se a villa em gran-
de agitação, e reunido*} como 200 homens, fjue
ameaçaVam a ordem publica de seria perturbação,
pelo que fiz para »li seguir o capitão do corpo de
policia Antônio Gomes Ferreira, acompanhado de
20 praçaâj para o fim dè restabekòer osocegO pu-
blico, e dar-me informações sobre os factos, e ao
mesmo tempo determinei ao juiz de direito da co-
marca=qubi passando-se para acjüeíle termo, pro-
cedesse o ...inquiri to sobre os factos, o mo trausmittis-
se seu juizo acerca dilelloá!

O capitão Gomes, apeuns lá chegou, procedeu
á indagações sobre os factos,.o: déu-meinTorniacões
laes que, a \ista-.d'elhis, entendi náu (k\c.v adiar
algumas providencias : exonerei o delegado de po-
licia e o recrutadur, e nomeando o mesmo capitão
Gomes para taes cargos, lhe ordener==que íiistau-
rasse processo contra os autores dos fados crimi-
nosos, com audiência do proinolor publico, e sua-
pendi o cornniandaultí da secção de biitalhãq, assim
como a outros ofíiciaes implicados nos aconteci-
mentos. -.,.•.

¦Õ processo instaurado pela solliira dos recru-
tas veio-me ás mãos, quando eslava para deixar a
'administrdçáo, 

pelo que não tive tempo de exami-
ri;*l-o ; elle, bern como o resultado rio inquirilodo

juiz de íliráitü' habilitarão V. Exe. a formar juizo
'definitivo acerca, dos acontecimentos. ;

No entretanto, a localidade pacificou-se, e as-
sim conserva-se, rasão por que julguei dever dispen-
sar o capitão de policia do cargo de delegado;,, uo-
meando uni cidadão da localidade', de cuja modera-
cão e prudência ti\e boas informações.

11.
Quando assumi o administração verifiquei=:que

a assemblêa provincial havia encerrado sua sessão
ordinária sem ter votado os orçamentos, provincial
c municipale, para observar-se o preceito consli-
túcioiial e prover a irregularidade, que d'es'sa 

'falta

resultava, convoquei uma sessão extraordinária, e
reunida a assemblêa no dia 20 de dezembro, en-
cerrou seus trabslhus a 29 do nicsmomez, votando
as referidas leis.

Tambem não estava feita a convocação para a
nova legislatura ; fil-a, e marquei o di» 50 de ja:
neiro para a respectiva eleição, que n'esse dia teve
lugar.

Concorreram sem reclamações em Iodos as pa-
rochias, excepto nas da Telha e Viçosa, onde liou-
ve duplicata de eleição, 0 lia de Quixeramobim,
onde a agitação dos ânimos ciou lugar, ã um tumulto
na matriz, disparamio-se um tiro n'essa occasião,
que felizmente não trouxe conseqüências lamenta-
\eis. ....

Tive diversas reclamações de força Jiüblica para
a Telha; mas no propósito tio deixar correr o piei-
to eleitoral na maior liberilade. recusei-me.á dal-a,
bem corno para outras parochias; no entretanto, a
historia dc eleições ensangiieutiidas d'aquella locali-
dade me avisaram á lomar algumas providencias.

Achava-se licenciado ojuiz de direito da cornar-
ca Dr. Miguel Joaquim de Almeida e, Castro, o
confiando na prudência do juiz do direito do Icó,
confidencialmente o autoiísei á mandar para a Telha
o destacamento, que se achava no Crato, no caso

¦ . 1 ¦•-¦'.* t

deser preciso acaulelar Contra immineiite perigo dá
ordem ,piiblica, o somente n'este caso.

l)iz-mé o juiz de direito do Icó,—qué seriamente
rècelando muilfl desordem, visto qué para a Telha
afiluia gente das parochias visinhasiparecérido dis-
posta a promover tumultos e desordens, serviu-se
de minha aulo.risação, e fez seguir para,ali o alfe-
res do corpo (Je policia Jogo. Roberto de Sousa Gal-
vao' coin o destacamento de -10 praças; chegan-
do, porém, na Telha o alferes achou-se por tal ma-
neira impressionado pelo modo insólito o ameaça-
dor, por ijue foi recebido que julgou-se impotente
para assegurar a manutenção da ordem pública, ra-
s5o por ^ue.o supranlencionad.o.juiz de direito rerv
clamou dò major Antônio Ferreira Lima Abdoraí•II 1 * 1 1 i í 1 ' 1 * * i* 1 -.¦:'; ; • ¦'

que §e .achaya po„Icó, sua presença na Telha como
elemento de ordem. .., ,,.,..,:,

Reprovei a ida do referido major á Telha, qu«2
não estava compreliendida nos limites de sua com-
missão de reerutador nas comarcas do Icó e Crato :
ojuiz dedireito.porém.justiuca siia deliberação-cora
á consideração—de (|ue sendo elle parente e ami-
go do padre Francisco Coriolano do Carvalho .chefe .

;do partido dá opposição da parochia, lhe parecera
o mais propHo para inspirar confiança a todos,
e serenar os ânimos; e é corto tjtié o \.° juiz de

paz em uma representação, que me dirigiu sobre
os acontecimentos, allribue ao referido major, até
certo ponto, uma intervenção Benéfica, dando-p co-
mo causa de não ter havido grandes desordens.

Convencéndo-me, entretanto de que os dele-

gados da Telha e de Quixeramobim não se mantive-
ram còm a precisa imparcialidade nas eleições, exo-
hérei-os; e constándo-me=qUe nas primeiras duas

parochias estiveram reunidas para mais de 00 pra-
cas da guarda nacional do IcÒ o de Lavras—, dos
respectivos commandanies superiores çxigi^.quo me
dessem informaçòes a respeito—, declarando*-me*--

que numero de praças ià estiveram e por or-

dem ou requisição dc. que autoridade^, informa-

ções, que não me tinham vindo às mãos, quando

passei á V. Exe. a administração. .
A Continua.)

Expcilflcnitó cío dia ié àe março «e

V SECÇÃ.0.

jPorlarias.*—0 presidente da jirovincía, osandl>



2 jíh&íé do ceará.,
rs-rn saBsg '*

da autorisüção 'que lhe'confere o art. 69 da lei n.
062, de Ú te setembro de 1850, resolve conceder
passagem para o serviço da reserva Picando aggre-
gadò-ab respectivo batalhão, ao capitão da 8a com-

panhia do 2o batalhão da guarda nüciuiiài d'esta ca-

pitai, l!rc>,sino César de Mello Pndilho; visro ler

provado com inspecçáo de saúde achar-se impossi-
bililado de continuar no serviço adi vo por seu estado
vnleludinario; o que se commúnicará áquem cumpo-
lir.

O presidente d.a;prov'irÍçía concede a Raymundo
Cicero Sampaio, capitão da 2a companhia do bala-
Ihão U-. :ltj da guarda nacional do'f}nti'iriíé,5 rnrZes
de licença,4para tratar (íe sua saúdooiíde lhe comi-
cr; o qne se commúnicará à quem compelir.

O presidente da provincia concedo 5 mezes deli-
cença, sem vencimento do 'réspeclívò ordenado,

para tratar de sua saúde onde ihe convier, a Manoel
do Nascimento Moreira, professor adjunto a -Ia aula
do ensino elementar d.Ysla capital; o que se com-
municará á quem compelir*

Fizerain-se us communicações necessárias.

Oílicios.—Ao delegado da capital, encarregado
do expediente da secretaria da policia.—% IO.—
Fôrana recebidos, o terão o conveniente desuno, os
recrutas vindos de Sobral, dos quaes traia Vmc. em
ofíieiodc 16 do'mez correnie.

Ao commandante superior da guarda nacional da
capital._N. 35.—ConvénVque V. S.dê suas ordens,

para que no dia 25 do corrente mez. anniversario do
juramento á Constituição polilica dolmperio, se ache

postado, ern frento do edifício do palácio d'esta pre-
sidencia,o -Io batalhão da guarda nacional sobseü
commando superior.

Ao interino do Arnoaty.—N. 15 —Devolvo-lhe
o requerimento, cm que pode reforma o alferes Ma-
noel Rodrigues Pará Júnior, afim de que o peticio-
narjo junte documento, com o qual prove ser maior
de 50 annos do idade, Visto corno não tem mais de
20 annos de serviço, conforme exige o art. 6'8 da
lei n. 602, de 19 de setembro de ISSO. -

Ao oíTectivo do Ipú.—N. 7.=:Altet)dendo á que
os corpos da guarda nacional d'esse municipio teem
completado os contigentes de guerra, que lhe foram

Di-:si'Acuos de -16 di: março.

Requerimentos.
¦ftaymnhdo Cicero Sampaio,capitão do -16° bata-

Ihão da guarda na<*íonal*de Balurilé, pedindo 3 me-
zcs de licença.—Como requer.

Urcosino César de Mello Padilha,capilãodo2°l,a-
talhào da[guarda nacional da capital, pedindo passa4
gem para o da reserva.=Como requer, ficando ag-
gregado ao -Io batnlíiiio da reserva.

D. Anna Francisca d« Paula Avellna, pedindo
a cadeira inlorina te S. João do Príncipe, que se
acha vaga.—Informe o Sr. director geral da instruc-
ção publica.

Antônio Maria de Caslroy pedindo a enlregada
petição e patente,á ella amíoxas, em que requeria n
sua aposentadoriadecapilão do corpo de poIicia-.=:
Entregue-se-.

Manoel da Costa Lira, ex-praça do corpo de
policia, partindo pagamento de GOSO rs. que se llie
deve de fardamento-.— -Pa*.'ue-sc, não havendo in-
conveniente.

ILLÜÍfflÀpQ PUBLICA,

corrent e, no vapor «Guará» vindo do norte, o Sr. Ã
P. Sampaio, distiacto photographo, que pretende
demorar-se n^esta cidade; por algum tempo.

Becommendamos a proteéçãa de nos30 publico
esse artista de grande e reconhecido mérito.

C-oiifllccwü^açSíCífi.*—O Diário offidàl pu-
blien Uma cxlensa lista dc indivíduos agraciados ulti**
mamente, na qual encontramos os nomes dos sé-

guintes, nossos patrícios.
Coronel', AntoriR» Tibufcjo Ferreira de Sotixa, &

oííicirl da imperial urdem do Cruzeiro, Dr. Joaquim
Estanisláo da Silva Gusmão, cavalleiro da ordem- da
Roza, major Secutdino Pliilafiano de Mello Tam1.
boril, olíicinl da m^snítordom, o 2^ tenente da ar-
'mnda Antônio Quintino do Castro e Silva, cavalleL
ro da ordem do Cruzeiro.

ÍPereííSo.*—Poi pentoafdb a Francisco Antônio
de Souza Azevedo, orestoda pena de dous annos,
nove mezes e d-eE dias, quo lhe foi imposta pelo jury
do termo de Prlufcipe Imperial da provincia do Pi-
auhy.

l

•TJiíriá'® cld-iiaxCTtííla.—Por decreto de 13

Illm. St. inspnclor da thesoüraria provincial.—
Communico ç V. S. que a illüminação publica es-
leve péssima hontem.

Ha dias que notei pensamento na luz, princi-
palmentc nas primeiras hnrasda imite, hontem po-
rem, os encarregados da illumiiuição excédCrão-se,"
pois não somente não dorão ao gaz n pressão cos-
tumada, cujo termo modio corresponde á Uma po-
legada inglesado manonieíri* como reduzirão tanto
as luzes doscohVhustorcs, que muitas nâo correspon-
dião á mctadeada intensidade estipulada, quando ali-
ás estes fúnecionarão bem e darião sulíicicntc luz.
como verifiquei, si as torneiras não estivessem fe-
cbadas em excesso.

Nas rondas á que procedi ás 7 e 10 horas, mui-
lei -U9 combustores, por infracção da -Ia parle de
condição 6a do contracto.

D. G. á V. S.llhn. Sr.Manoel fíuiies de Mello, I).
inspector da thesouraria provincial.—.4. llerbster,

Ceará, 27 de abril delSG'8.

Belação das miiltàs.

marcado^ resolvi suspender o recrutamento e a de- ei-Sen,ieiro fiscal do gaz
signação da gurada nacional; o quo lhe communico
para sua iulelligeiicid, e afim de que expeça ordem,
tom relação à suspensão da designação.

Officiou-se ne mesmo sentido ao respectivo te-
togado.

Ao director geral da instrucção publica.=N. 46
E^6o.in os títulos juntos, satisfaço a requisição por
V. &. foíta em officio de 14 do mez corrente sob n.
|-í;r quo fica assim respondido.

' ;$.o delgado de policia de SobraÍ.=S. N.^Res-
JAi^vò-fl^i ófíí.ci.o datado de 5 do corrente, decla-
wnr%JÍie-~qrie fonkn recebidos os recrutas n'elle
mencionados; quanto á substiluiçãodo sargento,con-
forro* pede, não pode esla ter lugar, visto não haver
de presente, outro inferior pelo 

"que volta o mesmo
sargento.

2a SECÇÃO.

Portarias.—Ó Sr. agehte da companhia pernarn-
bucana de paquetes costeiros á vapor, na cidade do
Aracaty, mande dar uma passagem, á rò, no pri-
meiro vapor, que vier d'ésse porto, por conta das
de que dispõe í provincia, ao bacharel Domingos
Antônio Alves Ribeiro e a seu filho menor, até o
PQxto do Aracaty. .

Ofikios.—Ao inspector da thesouraria de fazen-
da.—*N. ff5,=-íiaja V. S. de mandar pagar o pret
do volta, da escolta que conduziu da cidade dc So-
bral para esta capital guardas nacionaes designados
e recrutas para o serviço do exercito, na importam
cia de trinta è sgle mil e quinhentos réis. (57:500)

Ao da provincial.-=N. *l46.=Cumpre que Vmc.
me remetia, com urgência,uma relação nominal
dos empregados e mais cidadãos, quo teem con-
corrido para as despezas da guerra contra o gover-
no do Paraguay, com declaração das quantias ofíe-
reciclas.

Rua Formcza
« Municipal
« d'As«crnblóa
« das Hortas
« das Floros

Largo da Misericórdia
Rua da Palma

« da Roa -Vista
« do Rizario
« do Cajueiro

Largo dos Vohmh-rios
Rua do Mercado
Largo de Palácio

a da Sé
Rua Amélia

« São Bernardo
« das trincheiras
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NB. Não ,ião indicadas a.s posições dos combus-

tores multados, porque a companhia do gaz, qué ..ja
funeciona ha 7 mezes, ainda não julgou convenien-
te, apezar de minhas reiteradas reclamações, d-ar
cumprimento e condição -10a do contracto, que maO-,
da que as coíiumnas dos eombustohes sejão huihn-
radas.

A. llerbster,
Engenheiro fiscal do gaz.

.¦!¦'.  \Me .

NOTICIÁRIO-
Fortaleza, 29 de abril de -1868

fi*lsvio^rajíUo.= Chcgò*u no dia 26 4olo partido liberal?

do corrente fòram-demiuirlns Carlos José do Rosa-
rio,do'hig,ar de Io escripturario da al-faridcga do
ílio-GraiidedoSul, e Antônio Sérgio Fernandes da
Costa do de 2* escçiptunírio da alfândega do Ceará.

....
Ps^síSo.—No dia 26 pela manhã o amnnu-

üjnse externo da policia, joao da Silva Pedreira Fi-
IJm dirigiu-se á bordo do paquete ing-lez «Jerome»
que achava-sc fundeado em nosso porto, devendo
segiiir paía a Europa á tarde, c ali effeejuou-se. a
prisão do negociante porlugíick da praça do Mara-
nhão, Manoel Teixeim Primo, em virtude de urna
requisição do chefe de policia dVquella província.

D preso seguiu no mesmo dia para o Maranhão
tio vapor «Tocantins.b

COMMUNICADO.

0 «Jornais» coEih'5s{L5íi'«Í©.

Àcceitamos a epigraphe do articulista do Cearen-
se de hontem; e por(fôo deixaríamos dc fazel-o,
quando com franqueza devemos enunciar os nossos
juízos? Quando contemplamos sua constante obra
de dissolução nas fileiras lib^aes) visando pequenos
interesses dos amigos como tantas vezes o repetem
seus Ultimos números, é justo que deixemos escapar
expressões sentidas do pe*ar intimo que nos com-
prime.

** t

Assim pensamos é sentimos, porque lançando as
vistas Sdbre os vastos horisoules qí»; o parlido libe-

>ral (1'éèta provincia tem o direito de percorrer e in-
vestigar vendo ahi, abraçada, aènida e consolidada á
grande familia liberal, notaímofi, entretanto alguns
descontentes'.

O faliho da discórdia m-nubjádã por mãos líÉiras
do quem ã todo transo (jaer faser a empalmação
de um districto eleitoral, agilu-seem todas as (íirec-
ções dosarraiiies liberaes, deixando, quando menos,
a duvida, onde não ptíde encontrar unia adhesão.

Os caracteres dedicados ao seu^artido eao bem
estar social, aquelles que em todo tempo estão
dispostos à fascr sncrificiosem prol da causa publi-
ca, cscapando-llies certas prelençoes desarmsoadas,
que o interesse colleclivo não deve attender, não
podem ser estranhos ao que se passa, à luz da publi-
cidade.

Não correr aos reclamos da OpiniSo è não envi-
dar esforços para que o individualismo se não erga
sobrandeiroi amofcçatido derrocar e destruir a obra
de tantos esforços, seria falta imperdoável do Jo?;-
nal, órgão de opinião.

Os articulistas do Céareúse fasem achados, na
verdade, muito felises 1

Foi por nao poderem arcar eohi o Cearense as
forças ifniJas dc dous partidos que se resolveu um
accordo entro as duas Íracç8cs, ern que se dividira
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O Cearense entrou muito cordialmente n'esse ac-1 amigos sinceros do paiz, janão digoassociamdo-se,
corda, proposto certamente, sob os auspícios de que mas dando impulso aos festejos do dia;

f '

i I

o elemento liberal ficaria consolidado na provincial
A' este respeito houveram protestos, ò,ue produ-

siram a fè rebusta, de que jamais o Cearense dés-
se urn passo, fora dus linhas (pie consliiuerri os pon-
los do vista, em rjue deveram ser entendidas as na-
íuraes aspiráçótiâ du partido; novamente tinido e
«ongrassado.

A aquelles, (jtiR assirn pensavam veio mais tarde,
a convicção d(dnrosa, de que foram illúdidos; por-
•quo. essa esperança cl'eutão já não. tinha base aceci-
•lavei, uma vez qdd o 5!° districto houvera ficado á
disposição de enlerprésas, que depois se quiseram
impor com descommunal arrogância.

Pároco que o Cearense pròoccüpa-scdeiim fim
particular — o dc crear-se uma potestade junto da
administração;

Pôde o collega empregar os seus esforços, ao-
céitando mais uma vez a ségttranáa de que estima-
remos vòr cessar t\ò caíisas dc nossas discorri\fo\
mas ii'iVn so apresento ào publico entoando uma in-
lieÂão tte voz. bem aòcâriliiiii.ln; para cntender-se,

que só do Cearense è. aríiigo o Élxiri. Sr. í)r. lio-
dricues.

Deixe as ameaças, que aciuahnenlé nãoprodii-
sem frúctò : o campo explorado' (5 notavelmente es-
leril. .... *

Ú Fkm. Sr. Rodrigues é aiiiigo de todos os li-
beraes, em tinia palavra, do grande partido .liberal,
ao.qiiril pertencemos, com o propuííito de inhabala-
vel firmbsa.

E' i) Cearense aríiigo da situação ?
Nâo: alii estão os sBus actos.
O Sr. \)r. Iii)ilrÍL'ues è adversário da Situação ?
Não: S. Exc. reícligr.i tirii fiitp cargo dt* confiança.
Póic haver solidariedade política lirilro o Ceei-

rense c:n opposição, r» <wEsm. Sr.-Dr. Rodrigues
<;om a situação, havend .clusão da maioria du par-
lido liberal \

Não* dizemos corjl a maior sincdiirlaile.fi boa
fé, c assentando íiOlsas contilusõW sobre princi-
pios de lógica.

PÜBLIGACÔÍ5S SOIilGITABASí

iw coroEiel Jt&So 'FIiobuc <la Silva.

Regressando ao Sobral, onde olíereço aos rhèus
amigos a prestação de meus serviços, prevaleço-me
cPesta oceasião para significa4-lhes minha fgratidão
ao modo obsequiosu, com que me honraram.

Ksc por veútiilrii deixei, de pessoalmente despe-
íliririí'. (Im algun^ilns cavalheiros,que me procuraram
peço-lhes desculpa de uma falta involuntária.

ÍVrlaleza, 27 de abril de I3'ô8-,

lUisotirsíí preferido pelo Ülslrado
Iftr; Luiz José de Medeiros, di$-
tiojaai/ de dtreitiado Scoperoeea
sitio dos le.ÉJtejjjijs psiRiBícosi, i|aic
ali BlotiveroHft ean coiiscqueneia
da puàguigcua dé QSimmvtú.

Rompo tioje o meti silencio de algum térnpo, â
esla parle', sobro ós nogocios da guerra. Nem que-
ro. ríern convém aqui motiva-lo.

Agora, porém, fjúe se ànnuhcia à terminação
gloriosa da guerra, fallária*, ainda qúe ós meus la-
Lios íicasseih córiderrtnn(lo,á cerrar-se para sempre
sobre lál assumpto'; fallariií. ainda quando nâo
fosse, como fui, para isso solicitado ; fatiaria, ainda
quando houvessem em torno dè hiiin brasileiros
degcneijadosqúe me apiipasseni-

Mas não 1 fólio â compatriotas, solidários todos
nos transportes patrióticos qse nos arrebátão.

Ecoihonão? o motivo do regosijo é commum :
todos, nor tanto, devemos manifesta-lo em verda-*

deira ecnlh.usiasticaconíraternidade nacional, quan-
do vemos alé estrangeiros, nossos bons hospedes e

Pois berri, nós os brasileiros ao menos por esta
oceasião.demos tregoas ás tristes desavenças e reali-
dades da terra. Fora as animosidades ao recebermos
tão fausta noticia que deve enciier os nossos corações.

Sim, chegou em fim para todos nrjs o momento
dé enthusiasmo intenso e explosivo, como a polvorü
dò combate, ferido é estrondoso, comu o troar do
canhão da guerra.

Victoria I éo vbrboelétrico que acaba tíe soltar
nos campos du Paraguay, nào sei so na mesma ca-
pitai da republica a bncea dó Incuto general Caxias,
como '6 a senha que sempre elle dá ás hostes guer-
reiros da pátria que guia aos combíftes.

Victoria I ô a remessa grandiosa dn telegraplio,
aniiuiicio festivo de Iodos os vapores que singrüo
embandeiríidusòs portos do litoral.

Victoria 1 éo contendo obrigado da, inala does-
tafetá e do matolão du \iageiro que crusão accelc-
radus esta vasta extensão do território brasileiro.

Graças á Deus! já esta pátria do heróe, pode cr-
iíiier altiva c ruiliaiiio. bulrií as'ilações que a cun-
lemphui, afronte, ura ingrii.uiM«i|la cornos louhis
inwnarijossiveis de.seii triiiinjiho i Jávse pí-ío ler or-
gu.llio du titulogÍoiim:aílu;d<3 chladáo brasileiro.

Bastou um dia de hur-õiça revoluçãt; para nos
vingar dás vergonhas de annos} e u sulikulo valeu-
te da pátria sò teve por lauto tempo o pé atolado
nos charcos pMraeuayíis, para mais tarde iriaval-o
no sangue do inimigo.

Tem gemido a' humaniilaile n'esta phorra criicn-
ta, mas acabado respirar a pátria uutr'ura olíegan-
te o -peso enorme du aífrónla não viirgadai

•Não.se insulta iinpuiiüiiiente um povu brioso e
valente. Não se zuinfei de uma nação que tem á
sua frente um rhunareha pundunoroso,còího 1). Pe-
ijru I!; de líniá nação quo tem por si espadas in\eu-
siveis, com as de um Caxias, fclérvaí, Porio-Alegres,
barão do Triumpho, Arguio, e taijlouulrus Ique.eni
fim, caiitíj-fiHiòs briosos, rjua sabem iinpru.vusar-se
soldados vaienies, quando ha uma injuria a vingar
ou ürii perigo a prevenir.

Gemeu a humanidade nüfs não foi por certo o
Brasil o culpado; Se algumu culpa tivemos, esleve
ella na demora de nuss/u destorço final. Mas senho-
res,, esqueçamos essa demora, absolvamos os nus-
sos generaes, tàu hon* cabos de guerra conio pres-
tantes cidadãos.

A demora não foi cobardiã, a demora náo foi
inércia, nem tão pouco indecisãu, ou ausência de
ardimenlo bellicoso..

Eiimesmo; a aceusei rnais de uma vez;a ancie-
dado do paiz a condenmava, e o próprio imperador,
sogundo uma versão aulmisada tjue corre, em mo-
mentos de impaciência patriótica deixou escapar á
agi.ureira palavra—abdicação ! . . . Mas crede, e
ao menos cie.io-o eu e o asseguro, na parte que me
loca, havia n'essas maiíifeslaçóes mais o calculo pa-
Iriolicü de uma Solireguiilao a mais justificada e
louvável inesmi) du <|ue sentimenlg de indignação e
despreso para com us nossos bravos da armada e
exercito em (qjcraçues. Erão incentivos do pensa-
mento e da palavra do paiz à marcha e acçào dos
seus homens de guerra. Uma e outra Ih-j parecião
lenta e languida comparativamente á perspectiva ali-
lorisada de urn prumpto triumpho.

Mas elles——ós nossos guerreiros--- acaBâOde mos-
trar, que a demora era prudência • que a demora era
tactica; qüe a demora alem de homen&'gem (prestada
pela lealdade naciofial às estipulaçòes (ía aíliança,
em o trabalho, a operação calculada do patriotismo
coneiliaudo as exigências da humanidade e*ei\iJisação
cornos reclamos da vingança.

Mas um dia, um esforço heróico e o tempo em-
pregado bastou para dar plena sàlisfaçãa ao justo
pundonor nacional.

Está terminada á guerra! é a grandiosa e fausta
noticia que nos chegou momentos lia apenas.

Não nos vemaiiida os promenores d'esse desfe-
cho brilhante e glorioso da luta rjue sustentamos;
ha mais de 5 arinos; mas basta para nosso justo e
patriótico regosilo, saber-se.eomo se sabe por infor-
maftão fíderlisna. mm onavilhão anri-vprdí» immn.
Ia já triumphante nos muros de Assumpção, diseita
de inimigos do império e nas arneás da soberba Hu-

¦ i ... /¦ !. . , . , i- | ¦, Imana cpbaPdamente abandonada utrlmpeio e arrojoi
irrésistivel dos nossos guerreiros.

INein era de esperarmenos. 
'.^.. 

(|
Desde que a espada fèíizdé uni Caxias, filho mi-

híoso da victoria sédizem bainha rutilante à frente das
hastes guerreiras da pátria, e licito aguardar os sue-
cessoscom a prisumpção (jue autorifia aporiciá o
bravura militar reconhecidas; com a conílança.que
infunde o direito, com pia esperanç». ijue inspira o
céo protector das causas justas e santas.

. Não Paliou o illustre guerreiro da arheríca a ex-
pectativa do sen paiz. Mas lambem commaiidou uni
exercito digno d'eí!c, desde o general até o soldado.

fifio temos, por certo, ó que eiivejári em deno-
do o bravura, áo soldado iiials bem reputado do
mundo.

As épopéas sam equivalentes de Ataterloo, Cri-
mea, !\íagenla, Soiferino SadoWa, tivcrüo, ê certoi
maiores proporçóes pelo numero de combatentes,
mas não apresentarão maiores lances e magniücen-
cios de heroísmo dc ijue os que tia nossa guerra ter
nas tanta illustrarão o imme brasileiro, fljem é
mistir rememorar aqui as explendidas jornadas do
exercito invencível.

O glorioso remoto dos suecessos da alias longa
campanha foi bem digno dos nobres híipüláos c ele-
vados propósitos da grande empresa.

Senhores, nunca o lírasil teve momentos mais
solemues e grandiosos! Wunça o orgulho nacional
teve tantos motivos para erguer-se bem alto, enr-
vaiidorse somente á Providencia biviiia que nos
protege. Nunca o seu magnânimo monarcha deve o
desvanecer-se tanto de imperai sobro taessubditos.

Em vez da palavra abdicação rjue se lho attii-
buc, ou seremos á de dedicação, corno bem lembra o
msign.c escriptor que assuáou o paiz com a terrível
revoiucáo.

INa verdade o heróico povo brasileiro, afora tal.
vez alguns poucos degenerados, liãose teni. .mostra-
do indigno de que sobre elle impere úm D. iPedro II-
Antesternos um povo diguo de tal rei e um rei digno
de tal povo. Magnáninío púndonoroso e paterna!
esoberano. leaes, bravos e briosos os sübditos.

E' dilia elevada e magnífica -pirâmide sobre uma
larga e solida base de grauito - uma estatua de bel-
Ia escultura descançando firme e segura no seu pe-
destal;uni explendido diadema brilhando eillumi-
nando um extenso horisonte de gloria.

A nuvem negrejada qucobseurecia a face augusta
da pátria dissipou-se cedendo o espaço a ümaatmos-
pheb de luz qúe circunda afronte límpida, altiva e
magestosa do império gigante.

Giramos em um ambiante luminoso que recebe
os hálitos inflamados dè milhões de peitos incendidos
em combustões dé úm patriotismo ardente. Foco
inimenso de luz esle todo brasileiro, cujas reverbe-
raçõesdeslumbrão as vistas ávidas, curiosas e talvez
ciosas das nações olie nos boservão absortas.

Senhores a intersidade e vèhemencia de certos
sentimentos embargüo ou perturbào ás vezes a sua
manifestação articulada. E' o que acontece agora,
que sem atinar bem cotii o que deva diser, lenho,
entretanto a consciência de <}ue, na agitação pátrio-
tica que me coinmove e àballa, inais me farei eoni
prehender pelo acento de minlia voz e vchemenci-
dc minha prunUnciaçJo, do (júc pelas palavras mes-
mas qúe profiro.

Termino, pois, entoando vivas.
A' religião santa calholicà, apostólica que pro-

fessaniosl
Á' nação, brasileira! Âo seú excelso monarca e

augusta familia imperial;
Ao incuto e invicto general marquez de Caxias I

Aos bravos do exercito e armada imperial.
, Ào triumpho e gloria do império.

Cidade do ícó, t de abril de 1868.

Luiz José dé Medeiros.

EDITÁES* 
[Conclusão.)

N. 2.—Pela secção da arrecadação da thésnura---
ria das rendas provinciaes se faz publico, ,què tendo"

MU TILADO
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se pró.cedido ao lançamento de Iodos ob prédios situa-
dos dentro dos limites da demarcação d'esta capital
e dois dàspovdaçOos d<*Mecejana, ArroncheseSoure,' verificou-se serem obrigados ao pilgamenlo do im-
r\/tcli i I ** /Uai ni n nnK'iii<i »»*» aaih>a.ií»» /.«inninnio /*_•
jxjuu/ uu uwiiiiiu uiuuiiu 1111 V/U1JÇIJIG CAliiviuiu, uo

coniribuinles conslaifce da relação infra, correspon-
demeniente ãs quantias indicadas éiiisegúiinfeiito aos
nomes decadti um.

Qu'em',pofl;mto, se julgar prejudicado haja dere-
clamar dei/lrb do praso do "40 dias à coutar de 16 áo
corre huY.

Fortaleza, 2 de frii).rr;o de ¦]868.
"~ O 

chefe da sreçáò,
Vrcesino Ccsar de Mello Vdddha

¦Miütéà áé ISSSscricordSú.
N;os. ...

José' Anmnio Machado J0:S00
41 « « (( 40:800
45 Pedro Francisco ne Sonsa 21:000
17 « a 21:000
49 « « '64:800
23 Otlorico áegismüiíd.ó d'Arrmut 6-5:800
27 Anlonia Bizerra dMlbu querque 27:000
54 Orphãos de Joaquim Anl/io da K.Prata 42:960
55 Fdlisinina Caruliua l-igueiredô 52:400
oo « ei 27:000

bb

450
59
45
AH

.407
40'9

42
44
46

5.9 «

Rua da (Dadcià.

Francisco Manoel Alves
« a

<t • d <(

Manoel Fernandes Tabosd
Diogo José da Silv.a
João de Souza Cabral
Í'liomai Pompeu de Sousft Brasil

« «

Arma Zeferina de Medeiros Gadelha
írancisca das Chagas Ribeiro
Antônio Gonçalves da Justa Araújo
Theresa de Jesiis Maria
José Cassiano Moreira

«
Fraftcisca Alexandrina de Barcblíos

62 Fabianna Bezerra
68 Francisco Ribeiro Goringa
70 or «
72 * «
IA a «
7$ * ((. . «

Raymundo da Costa Moura Bravo
« « ((

Mariano de Moílò Píey
Francisco Josó Pinheiro de Medeiros

Praea- do Páfc_«oòlaaio;
•f Jtoto Antsnio Govejá

.&,$ 
*«.. 

?«'4 
Bri:og(xJo«,cdVSilva

fr Antônio Fernandes dc feriai
«

4 «
35 Zacarias José da Silva Braga

Rua dó Patrocínio.

4-50 Mariano Rodrigues da Silva |
1.92 «
454 «
462 Manoel Albino

Zacarias José da Silva Draga
Rosa Maria José
Antônio Garcia d'AbreiJ

« «

Luisa Maria Pinheiro
Francisco Belchior
Ângelo Beviláqua

ce;
.1

. ((
Fismcisco (Ias Chagas Ribeiro

Rua do B. Pedro.

65 Tnõfesa uõ Jesus Maria

56:000

45:420
•12:960
40:o08
40:800
40:800

8:6-4 Ô
40^800
40:200
.21:600
45:420
40:800
40/800
•Í2:D6u

45:520
42:960

S:640
4 5:050
42:960
42:960
42:960
42:960
42:960
47:280
42:960

6:480
40:800

8:6io
8:640

21:600
21:600
45:120
42:960
46:200
4,5:420
•14:050

6:480
6:480
6:480

6:40
45:420
16:200
6:480
6:480
6:560
7:640
5:4oO
5:400
6:480'6:480

82
54

(( « «
r

ÍK04U

8:640
8:640

33

49
42
44

68

72.

Praça d'i_ÍagoittIia.
Francisco Antônio da Silva

a

Rua d'Alagoiulia;
Francisco Anlonio da Silva

. <i

Manoel Zacarias tlraca'João Francisco da Silva

«
K

((

(<

«

Roa dò Siiwriimentòí
Felippe José dc Smisa
Maria Angelina d'Oliveira
Jíicob Ferreira da Custa

«

Jeronimú Francisco Vilella
Francisco ÃJeVy Pereira
i\Icl Francisco dos.Santos Maçaraínlüba
José Joaquim d*Almeidu
João 'José 

Riptiãía
Manoel Felix do Nascimento1

((

(( «

Manoel de GoVeia Pinto
ManoM Sihiiâo doMoiilo

Rua do liMgBerador»
Paule José Francisco
Paulina Florindo Braga
José Manoel da Costa

« «

(< (( a

Ou.ciro^
Angélica Maria de -Jesus

« . a
Manoel Vicente d'Oliveira

«

José Gonçalves da Costa
frraciseoBeimiro Fiúza Lima
Juão Damaceno Custa

Riiii dos iüdiicAudo~ie

Trnjano de Sousa Mello
Francisco Feliciano da Costa CuíoIg
Balbina Maria da Conceição

.1

Domingos R"oi_ Freire
Antônio Jorge de Oliveira

« . «

Gabriefda Cunha Sousa
Rica da Couceicuo.

Ilenriqueta Maria de Jesus
Manoel Ferreira do Püasoimentò
<i á

Marlinho Ramos
« ' «

João Francisco il'Oliveirà
Delfino José Barbosa

« « a
Bernardo Anlonio da Silva

«

Rua do ^as-BuaSüic

4:520
4:3.20

4:520
5:400
4:520
6:480
6:480
5:400

5:500
7-.56Ô
5:400
5-400
4:520
5:400
5:240

40:800
7:560
5:240
5:240
3:200
5.240
4:520

5:400
()'::{80
5-J0O
3l:32Ò
4:520

5:400
5:400
â.600
5: C0Ò
5:400
8:640
7:560

5:400
5:2 50
5:400
5:.400
5:400
0:480
4:320

•4:3*20
614SÒ

10:8*00
5:400;
7:660
õifOO

9:720
5:400
5:240

Jl

Joaquim A. Carneiro dé S. Azevedo
José Gonçalves do Mello

¦: **

BcViedicta Maria de.Jesus
Francisco de Souza Teixeira

«a
Anna Leòcarfia da Silva
Francisco José Porfirio

« «

Angélica Maria de Jesus .
«

cr ((

Povoaçiao da Mécejátójt,

Joaquim Ignacio Ferreira
(( .

Francisco Coelho das Chagas
João Leonel d'Alenear

cc d
Manoel Nogueira de Queiroz
João Antônio do Amaral

(( «
Vicente Pereira Façanha

é, «

.^0:800
8:640
5:400

16:200
16:200
5:400

•tóVsbp
8:640

10:000
6:4S0
5:400

4:520
8:6Í0
6:480
6.480
5:240
6:48o
$:640

,6:4'S0
40:800
4:520

Maria ígnacia da Silva Gadelha
Ruíino Antunes d'Âlencar
Francisco Ignacio Façanha
Antônio da Fralica Alencar
Manoel Ignacio Roiz
Antônio íNnto fogueira

» « «

u a
a «

Ü9iè Fsrreira de Paiva
»

Theresa j\faria de Jesus
Theoddrico Ferreira de Paiva

1 José de Barros de Menezes

Povoae&ta da (Soure.
Agostinho (1'Oliveirá Guimarães
Vicente Pereira Façanhaj

«
Emilia Au_úsla Borcos

<•( «
)> »

Joarfuim José (^Olheira Façanha
« «

Fmncis-cb José Pacheco de Medeiró
-\..f,,, Dn-oír... I7.......1,,,<<w tmuu iniüiiiiu

5:400
5:400

40:800
12:960
4:3_0
2-160
2:160

10:800
5:400
6:480
4:520
4:320
6:480
4:521)

_:I60
6:480
4:520
6:480
6:4S0
0:480
5:/. 00
5:400
4:520

i H.(W'/l
l-Í.UW

«

«

Josepha Moreira de Sousa
Aiina Aureliana Façanha
Lessinda Vieira da Costa
Alanoel .Bernardo do Nascimento
João Paulo da Costa Gadelha
Padre Francisco Ferreira da Rocha

Povbaçilò d© Arròiiclieà'.
João Gomes
André ÁV-eliho de Vasconcellos.
José iGoniçalves da Cosi».
Brasilii.10 da Silva Braga
Herdeiros de José d^ Cunha Pareirü

Ca mi Ho da Rocha . .eira
Delfino José Barbosa
Évarisíò Melador
Luiz RodrigucàSamicò

"» « 
«

Pedro da Costa e Silva
Manoel Francisco da Silvia Alband

i
«

1

«

à

«

«r

«
((

«

«
((

i

1
«
\

((

( « .
José Luiz de .«Sousa
Ignacio Gaspar da Siivá

» «
Tlicresa Maria de Jesus Ubliôa
Miguel José Marlhiá Júnior
José Joaquim Candeia.
Antônio bonçalves da Justa

2:100
2:100
0:480
6:4Sb
8:640
2:160
0:4SÜ
S:0í'O

3:240
5:240
6:-580
-í:520
6:4 8'0
S:U40
5:210
Í5:240
5:400
6:480
8:640
5:400
5:400

i 2:960
) 0:800
42:960

0:i8O
ia-soo
42:960
6:480
5:240

í 8:24.0
40:800

3:24tí»'
4:520

¦ÍÒ.800
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Tliezouraria de Fazenda.
Da ordem do Sr. iiiüpuctor desla thesouraria se

inandá fíáer publico (jue ValenlóJosè da Gosta rft-
qüerèo nfrbndcimenío dè 450 braças dò terreno no
lugar denominado—SerrinHa—da legoa em (juadro
daexfincia villa dè Arronches, itínio.ao terreno' dé
100 braças arrendado á A.lcino Gomes Brasil, tendo
ás saguiiites extremais—pelo lado do hüscenie com a
estrada desta capital para o Patfearéjpelo poente corri
a cacimbado Páo Pombo, peloiiorie corri as fraldas
da Serrinha dó João Ribeiro Pessoa Ivlontenegro, e
pelo st/1 coma estrada rjuc vai deÃrfonèllêspara
Mecejana.

As pessoas que se julgarem prejudicadas com a
concessão de tal arrendamento dòveráo comparecer
nesta tliezouraria dentro do praso de 30 dias, con-
tada desta data em diante, para fazer suas reclama-

çõasi
Secreleria da thesouraria de fazenda do Ceará,

em 23 de abiildo 4868.

O aaianuense, servindo de ollicial,

Quintino Augusto Pamplona.
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